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Resumo: A primeira tradução para o português do livro Science and Human Behavior 
(S&HB), de 1953, foi publicada em 1967 no Brasil. O trabalho de tradução ocorreu em res-
posta a uma necessidade premente, na época, de produção de material para as disciplinas 
do então novo curso de psicologia da UnB, concorrendo com outras demandas de tradução 
atribuídas aos tradutores. Diante desse contexto, não seria surpreendente se houvesse falhas 
na tradução de alguns termos. Porém, mesmo com mais de dez edições, uma revisão da 
tradução ainda não foi feita. Este artigo ilustra a necessidade de uma tradução revisada do 
livro por meio do exame do conceito de força do comportamento operante, que desapareceu 
na tradução para o português. Além de indicar como ocorreu esse desaparecimento, discu-
tiremos algumas dificuldades dele decorrentes, tanto para diferenciar os efeitos de processos 
comportamentais básicos, quanto para enfrentar questões epistemológicas relativas ao papel 
da teoria no sistema skinneriano. Uma vez que S&HB é o livro de Skinner mais citado na 
literatura analítico-comportamental nacional, revisar essa obra seminal seria uma forma de 
honrar o importante legado de tradução deixado pela primeira geração de analistas do com-
portamento.

Palavras-chave: Ciência e Comportamento Humano, tradução, sistema de psicologia, ensino 
de Análise do Comportamento.
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Abstract: The first Portuguese translation of Science and Human Behavior (S&HB), from 1953, 
was published in 1967 in Brazil. The translation work met a pressing need to provide textbooks 
for the then-new psychology course at UnB, competing with other translation demands at-
tributed to translators. Given this context, it would not be surprising if there were errors in the 
translation of some terms. However, even with more than ten editions, a translation review has 
not yet been done. This article illustrates the need for a revised book translation by examining 
the concept of strength of operant behavior, which disappeared in translation. In addition to 
indicating how this disappearance occurred, we will discuss some difficulties arising from it, 
both in differentiating the effects of basic behavioral processes and in facing epistemologi-
cal issues regarding the role of theory in the Skinnerian system. As S&HB is the most cited 
Skinner’s book in Brazilian behavioral-analytic literature, reviewing this seminal work would 
honor the valuable translation legacy left by the first generation of behavior analysts.
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Behavior Analysis.
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Do rol de livros de Skinner, Science and Human 
Behavior (S&HB) é o mais citado na literatura 
analítico-comportamental nacional (Azoubel & 
Micheletto, 2020; Azoubel et al., 2023). Com respei-
to à tradução brasileira do livro, especificamente, em 
uma consulta ao nome de B. F. Skinner no Google 
Acadêmico, Ciência e Comportamento Humano 
aparece como a publicação em português mais re-
ferenciada do autor, com 2.715 citações1. Vale res-
saltar que esse dado se refere apenas a publicações 
nas quais a tradução do livro figura nas referências. 
Se até mesmo em publicações a tradução é bastante 
empregada, no contexto do ensino em Análise do 
Comportamento sua permeabilidade também deve 
ser expressiva (Todorov & Hanna, 2010). 

No Brasil, S&HB foi traduzido para o português 
por João Claudio Todorov, sob supervisão e revi-
são de Rodolpho Azzi. Na época recém-graduado, 
Todorov concluiu a tradução do livro no final de 
1964, pouco antes de ir para os Estados Unidos 
para cursar seu doutorado (Todorov, 2003). S&HB 
era parte do material que deveria ser traduzido para 
as disciplinas de Introdução à Analise Experimental 
do Comportamento I e II, que seriam ministradas 
no novo curso de psicologia da Universidade de 
Brasília (UnB) (Todorov, 2003).

Os planos para a implantação do curso da 
UnB, bem como o esforço de tradução e discus-
são de textos de Skinner (e de outros analistas do 
comportamento), foram severamente prejudicados 
pela ditadura civil-militar, instaurada no Brasil por 
um golpe em 1964. Guilhardi (2012) descreveu al-
gumas implicações do período da ditadura para a 
formação de analistas do comportamento no Brasil, 
no tocante ao estudo das obras de Skinner: “Pouco 
do trabalho de Skinner foi estudado; pouco se sa-
bia sobre suas obras para ser ensinado. A formação 
dos nossos alunos se restringia, em geral, a textos 
de princípios . . . e aos exercícios de laboratório. . . 
. Nossa formação foi mutilada. O grande excluído 
foi Skinner” (p. 7).

Esse contexto conturbado fez com que a tradu-
ção de S&HB tenha sido publicada apenas em 1967. 
Ainda assim, Ciência e Comportamento Humano 
tornou-se o primeiro livro de Skinner publicado em 
português, assumindo um papel crucial no ensino 

1  A consulta foi realizada em 22 de setembro de 2023.

da Análise do Comportamento no Brasil (Todorov, 
2003; Todorov & Hanna, 2010).

O emprego de traduções, principalmente no 
ensino de graduação, é uma forma de contornar 
a desigualdade e exclusão social que caracteriza 
nosso país. Obviamente, seria melhor que alunos e 
alunas pudessem ler com compreensão textos ori-
ginais em língua estrangeira durante sua formação. 
No entanto, não é esse o caso. 

Em 2022, o Brasil conseguiu, pela primeira vez, 
ficar entre os países com proficiência moderada no 
ranking de proficiência em inglês da Education First 
(até o ano anterior estávamos na faixa de baixa pro-
ficiência2), o que mostra que o domínio da língua 
estrangeira não é uma realidade para a maioria dos 
brasileiros (Education First, 2022). Mesmo com 
essa melhora, o Brasil ainda está abaixo da maio-
ria dos países da América Latina avaliados nesse 
ranking.

No caso do ensino superior, a proficiência em 
inglês também não é a regra, o que tem causado 
prejuízos aos estudantes em particular e ao país em 
geral (Borges & Garcia-Filice, 2016; Oliveira, 2020). 
Borges (2015), por exemplo, investigou a proficiên-
cia de 1.283 estudantes bolsistas participantes do 
programa Ciência Sem Fronteiras, que foram para 
os Estados Unidos entre 2012 e 2015. O estudo 
cruzou a auto-avaliação em diferentes habilidades 
de inglês com gênero, raça, classe, tipo de escola 
no ensino médio e forma de ingresso na graduação 
dos estudantes. Os resultados mostraram que ho-
mens, brancos, de maior renda, geralmente prove-
nientes de escolas privadas, tinham maior domínio 
da língua inglesa do que mulheres, negro(a)s, po-
bres, provenientes de escolas públicas; além disso, 
estudantes que ingressaram na universidade por 
sistema de cotas tiveram mais dificuldade do que 
aqueles que ingressaram por ampla concorrência.

Nesse contexto, em que desigualdades estru-
turais caminham lado a lado com a dificuldade no 
domínio de língua inglesa de alunos de gradua-
ção, uma boa tradução de livros para o português 
converte-se em uma ferramenta fundamental para 
uma política de ampliação do acesso ao ensino su-

2 O ranking está organizado em cinco estratos de proficiên-
cia: muito alta; alta; moderada; baixa; muito baixa (Education 
First, 2022).
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perior, como também de permanência na univer-
sidade de alunos provenientes de camadas menos 
favorecidas da sociedade.

Como já mencionado, a tradução de S&HB 
para o português respondeu a uma demanda es-
pecífica voltada para a implementação do curso 
de psicologia na UnB, uma contingência em que o 
trabalho de tradução tinha que ser relativamente 
rápido, considerando a extensão e complexidade 
do material. Além disso, o próprio Todorov (2003) 
lembra que a tradução do livro era apenas uma par-
te de suas atribuições na época, que envolvia tam-
bém a tradução de outros materiais, a finalização 
do mestrado, e sua preparação para o doutorado 
nos Estados Unidos. 

Considerando esses aspectos, não é surpreen-
dente que a tradução apresentasse algumas falhas. 
O que surpreende é o fato de até hoje, com mais de 
dez edições publicadas, a tradução nunca ter sido 
revisada. Com isso, eventuais falhas não foram for-
malmente identificadas e, consequentemente, con-
tinuam a se difundir na formação de analistas do 
comportamento brasileiros, e até mesmo em pes-
quisas que se valem da tradução do livro.

Em vista disso, o objetivo deste artigo é ilustrar 
a necessidade de revisão da tradução por meio do 
exame de um conceito que desapareceu na versão 
em português de S&HB: o de força do comporta-
mento operante. Na primeira parte, mostraremos 
como esse conceito foi substituído por outros ter-
mos técnicos utilizados no estudo experimental 
do comportamento. Na segunda parte, discutire-
mos algumas implicações desse desaparecimento 
do conceito para a compreensão de princípios e 
processos comportamentais básicos (e.g., reforça-
mento, motivação e emoção; esquecimento; refor-
çamento positivo e punição), como também para 
lidar com questões epistemológicas suscitadas pela 
proposta skinneriana, em particular, o uso de cons-
tructos teóricos e o estatuto cognitivo das teorias 
científicas.

O desaparecimento do conceito de 
força do comportamento operante

A ausência do conceito de força do comportamento 
operante em Ciência e Comportamento Humano pa-
rece ser uma herança de um problema de tradução 
anterior. Em 1963, a primeira geração de analistas 
do comportamento brasileiros, em coautoria com 
Fred Keller, publicou uma sugestão de tradução 
para o português de termos e expressões empre-
gadas em estudos sobre comportamento operante 
(Azzi et al., 1963). Em um artigo comemorativo dos 
cinquenta anos de S&HB, Todorov (2003) lembrou 
que esse glossário facilitou a tradução do livro para 
o português: “meu trabalho tornou-se menos di-
fícil por conta de uma tradução para o português 
de termos técnicos usados na literatura operante, 
publicada no Journal of the Experimental Analysis 
of Behavior” (p. 342).

Uma das sugestões apresentadas no glossário 
de 1963 foi “frequência de resposta” para traduzir 
a expressão em inglês “strength of response” (Azzi 
et al., 1963, p. 94). Na tradução de S&HB, essa su-
gestão foi seguida na maioria das vezes, traduzindo 
strength por frequência em diferentes contextos. Por 
exemplo:

O efeito de providenciar consequências ime-
diatas e eficazes em que as consequências finais 
tardam é o de “melhorar o moral”, “aumentar 
o interesse”, “evitar o desânimo” ou corrigir a 
condição de baixa frequência do operante [low 
operant strength (p. 77)]3, que denominamos 
abulia, e assim por diante. (Skinner, 1953/2003, 
p. 85, itálicos adicionados)

Assim, antes que possamos transferir o alimento 
do prato à boca, com êxito, precisamos chegar até o 
prato, e todo comportamento que nos aproxima do 
mesmo será automaticamente reforçado. Destarte, 
o comportamento precorrente será mantido em fre-
quência [sustained in strength (p. 76)]. (Skinner, 
1953/2003, pp. 84-85, itálicos adicionados)

3 Nas comparações entre a tradução e o texto original, co-
locaremos entre colchetes a expressão ou palavra em inglês, 
seguida da(s) página(s) do original.
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Em alguns momentos, a noção de força apenas 
desaparece da tradução sem ser substituída por ou-
tro termo, sugerindo que para os tradutores não se 
trata de um conceito e, portanto, sua supressão não 
teria qualquer prejuízo. Por exemplo:

De qualquer modo poderemos agir inteligente-
mente nesta área somente se possuirmos infor-
mação clara com relação à natureza e ao efeito 
dos artifícios responsáveis pela manutenção do 
comportamento [the maintenance of behavior in 
strength (p. 106)]. (Skinner, 1953/2003, p. 118, 
itálicos adicionados)

Em um primeiro momento, a escolha por ou-
tros termos técnicos como frequência, em lugar de 
força, parece legítima, sobretudo quando se consi-
dera o contexto experimental, que demanda uma 
definição operacional dos termos utilizados. Afinal, 
o que se perderia com a “conversão” desses termos? 
Para construir uma resposta, é preciso analisar me-
lhor a noção de força do comportamento, tal como 
empregada por Skinner em S&HB.

A noção de força do comportamento aparece, 
inicialmente, na descrição dos reflexos condicio-
nados. A força de um reflexo condicionado mede-
-se pela latência (quanto maior a latência, menor a 
força) e pela magnitude da resposta condicionada 
(quanto maior a magnitude, maior a força). A no-
ção de reforçamento também surge nesse contexto: 
um reflexo condicionado fraco pode ser fortalecido 
ou reforçado com a reapresentação do estímulo in-
condicional (ver Skinner, 1953/2005, p. 65).

Voltando à tradução de S&HB, é interessante 
notar que quando strength aparece na descrição dos 
reflexos, a tradução como força é, geralmente, man-
tida: “O tempo que podemos ficar sem respirar de-
pende da força [strength (p. 115)] dos reflexos res-
piratórios, que se tornam cada vez mais poderosos 
à medida que o dióxido de carbono se acumula no 
sangue” (Skinner, 1953/2003, pp. 127-128). Trata-se 
de uma escolha adequada, uma vez que não faria 
sentido empregar a frequência como medida da 
força de um reflexo. 

No entanto, mesmo na descrição de reflexos, 
em alguns momentos, a tradução como frequência 
também é empregada, gerando inconsistências te-
óricas:

Geralmente um dado ato de privação aumen-
ta simultaneamente a frequência [the strength 
(p. 143)] de muitos tipos de comportamento. 
Quando não se alimenta um recém-nascido, o 
reflexo de sugar aumenta em frequência [incre-
ases in strength (p. 143)], e os movimentos da 
cabeça em resposta a estímulos táteis nas bo-
chechas e na região da boca (em virtude dos 
quais se vira de forma que o seio seja mais fa-
cilmente recebido) tornam-se mais vigorosos. 
(Skinner, 1953/2003, p. 157)

No final da citação, fica evidente que a medida 
da força do reflexo não se identifica com a frequên-
cia. No exemplo, o indicativo do aumento da força 
dos reflexos descritos é a magnitude das respostas 
– as respostas tornam-se mais vigorosas.

Mas, sem dúvida, a questão mais importante no 
emprego da noção de força está na descrição dos 
operantes. É justamente quando Skinner compara o 
processo de fortalecimento de reflexos e de operan-
tes que a frequência surge como indicativo da força 
do comportamento operante: 

No condicionamento operante, nós “fortalece-
mos” um operante no sentido de tornar uma 
resposta mais provável ou, na realidade, mais 
frequente. No condicionamento pavloviano ou 
“respondente”, nós simplesmente aumentamos 
a magnitude da resposta eliciada por um estí-
mulo condicionado e diminuímos o tempo que 
se passa entre o estímulo e a resposta. (Skinner, 
1953/2005, p. 65)

Esse trecho traz à tona outro conceito que é im-
portante para compreender as relações entre força 
e frequência: a probabilidade. Em diferentes mo-
mentos, Skinner (1953/2005) parece identificar for-
ça com probabilidade na discussão dos operantes. 
Os próprios tradutores parecem ter discriminado 
isso, traduzindo, geralmente, o verbo strengthen por 
aumentar a probabilidade, como se verifica no tre-
cho em que se discute por que o reforçador refor-
ça: “Poderá ser circular, entretanto, se afirmarmos 
que um dado evento aumenta a probabilidade de 
[strengthens (p. 73)] um operante porque é um re-
forçador” (Skinner, 1953/2003, p. 80).
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Considerando a sinonímia entre força e proba-
bilidade, Skinner (1953/2005) explica porque de-
veríamos escolher a frequência como medida da 
probabilidade:

As expressões cotidianas que trazem a noção 
de probabilidade, tendência ou predisposição 
descrevem as frequências nas quais pedaços 
[bits] de comportamento ocorrem. Nós nunca 
observamos a probabilidade como tal. Dizemos 
que alguém é um “entusiasta” de bridge quando 
observamos que ele joga bridge frequentemen-
te e fala sobre isso frequentemente. (Skinner, 
1953/2005, p. 62, itálicos adicionados)

De acordo com a citação, já empregamos coti-
dianamente a frequência como medida da proba-
bilidade, o que torna essa “tradução” quase intui-
tiva. Além disso, como nunca podemos observar 
a probabilidade como tal, há evidente vantagem 
de adotar a frequência no contexto experimental. 
Comentando a Lei do Efeito, Skinner (1953/2005) 
trata da frequência nestes termos: “Quando refor-
çamos uma resposta e observamos uma mudança 
na sua frequência, podemos facilmente relatar o 
que aconteceu em termos objetivos” (p. 81).

No entanto, ao recomendar o emprego da 
frequência como medida da probabilidade (ou 
força) de um comportamento operante, Skinner 
(1953/2005) indica que essa identificação depende 
de certas condições: “Ao caracterizar o comporta-
mento de um homem em termos de frequência, 
nós assumimos certas condições padrão: ele deve 
ser capaz de executar e repetir um dado ato, e ou-
tros comportamento não devem interferir sensi-
velmente” (pp. 62-63). O raciocínio subjacente a 
essa recomendação é relativamente simples: se não 
garantirmos essa condição padrão, a observação 
da frequência de uma ação não pode mais ser to-
mada como medida da força do comportamento. 
Por exemplo, se alguém não pode jogar bridge ou 
mesmo conversar sobre isso com alguém porque 
está fazendo uma longa viagem sozinho, durante 
toda a viagem a frequência da ação será baixa, mas 
isso não significa que a força desses comporta-
mentos tenha diminuído. Na verdade, nesse caso, 
a força provavelmente aumentou como função da 
privação, de modo que quando tiver a ocasião, 

essa pessoa pode, inicialmente, falar muito mais 
sobre bridge do que geralmente fala. Esse é o caso 
da primeira condição padrão. 

A segunda diz respeito à interferência de ou-
tros comportamentos no que está sendo observa-
do. Se o comportamento de falar de bridge com al-
guém for punido, isso diminuirá a frequência com 
que o indivíduo fala sobre esse assunto na presen-
ça dessa pessoa (e de eventuais estímulos aversivos 
condicionados), mas não quer dizer que a força 
desse comportamento diminuiu. Novamente, se o 
indivíduo ficar por muito tempo na presença da 
pessoa que puniu o seu comportamento de falar 
sobre bridge, um estado de privação é então es-
tabelecido, no qual a força do comportamento de 
falar sobre o jogo aumenta, ao ponto de o indiví-
duo passar a falar com ele mesmo sobre o assun-
to (“pensar”), imaginar que está jogando bridge, 
passar a criticar ostensivamente bridge para essa 
pessoa apenas como forma de falar sobre isso de 
alguma maneira.

Aqui um problema de tradução soma-se a 
outro bastante comum no ensino de Análise do 
Comportamento: o uso de partes isoladas de 
S&HB (ver Todorov & Hanna, 2010) –, o que 
pode tornar ainda mais difícil a compreensão 
da obra. Quando se considera a estrutura do li-
vro como todo, percebemos que as “condições 
padrão” para o emprego da frequência como 
medida da força são bastante difíceis de serem 
garantidas fora do laboratório. Há sempre com-
portamentos “em competição” e múltiplas vari-
áveis combinando-se no controle do compor-
tamento humano (ver, por exemplo, o capítulo 
14 de S&HB – Análise de casos complexos). Por 
isso, ainda que possa ser adotada experimental-
mente como medida da força, a frequência não 
pode substituir esse conceito quando estamos 
lidando com o comportamento sem o devido 
controle de variáveis. Quando não se opera essa 
“limpeza” das interferências do comportamento 
que se está estudando, é plenamente possível que 
a frequência não seja uma medida adequada da 
força: ainda que uma frequência alta possa ser 
sinônimo de um comportamento forte, uma fre-
quência baixa não é, necessariamente, sinônimo 
de que o comportamento é fraco.
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Problemas decorrentes do 
desaparecimento da noção de 
força do comportamento operante

A discussão fomentada a respeito da ausência do 
conceito de força do operante na tradução para o 
português de S&HB não é um mero preciosismo 
terminológico. Como indicaremos adiante, o uso 
de outros termos técnicos em lugar de força pode 
gerar algumas dificuldades na compreensão da pro-
posta científica skinneriana, bem como para o de-
bate de seus compromissos epistemológicos.

Dificuldades na distinção dos efeitos de 
processos comportamentais básicos
Para além das imprecisões mencionadas nas com-
parações entre operantes e reflexos, alguns princí-
pios e conceitos apresentados em S&HB são difíceis 
de serem compreendidos sem a noção de força do 
comportamento operante. Por exemplo, na análi-
se do conceito de drive (traduzido como impulso) 
(capítulo 9), uma das limitações apresentadas por 
Skinner (1953/2005) é de que esse conceito não se 
restringe a um estado de força de um operante. A 
tradução dessa tese foi feita desta forma: “Impulso 
[drive] não é simplesmente um estado de frequên-
cia” (p. 160). A argumentação apresentada na sequ-
ência do texto não permite compreender o que se-
ria um “estado de frequência”, tornando essa parte 
do livro de difícil compreensão na versão traduzida 
para o português.

O desaparecimento da noção de força também 
pode dificultar a distinção entre aumento da força 
e reforçamento. Essa distinção é fundamental para 
compreender as discussões skinnerianas nos cam-
pos da motivação e emoção. A privação, por exem-
plo, é uma operação que tem como efeito o aumen-
to temporário da força de certos comportamentos, 
mas esse efeito não se dá por meio de reforçamen-
to. O mesmo vale para operações emocionais, que 
alteram momentaneamente a força de comporta-
mentos (reflexos e operantes) sem que isso possa se 
confundir com o efeito de um processo de reforça-
mento. Em outras palavras, todo reforçamento tem 
como resultado o aumento da força, mas nem todo 
aumento da força é produto de reforçamento.

A identificação entre frequência e força tam-
bém dificulta a compreensão de casos em que há 
uma assimetria entre esses conceitos, ou seja, casos 
em que a diminuição da frequência não significa 
enfraquecimento do comportamento. Um exemplo 
simples diz respeito ao procedimento de “esqueci-
mento”, no qual o organismo não tem as condições 
mínimas para emitir uma resposta previamente 
reforçada (e.g., um pombo que foi ensinado a bi-
car uma chave para obter comida, e fica por sema-
nas sem ser colocado na caixa experimental) (ver 
Skinner, 1953/2005, p. 71). Sem essas condições, 
evidentemente, a frequência da resposta é zero, mas 
isso não significa que a força do responder tenha 
diminuído. Quando forem reapresentadas as condi-
ções para emissão da resposta, ela voltará a ocorrer 
na mesma frequência.

Essa assimetria entre frequência e força tam-
bém é fundamental para compreender uma das 
restrições de Skinner (1953/2005) à punição, mais 
especificamente, o seu efeito temporário:

O efeito da punição foi uma supressão tempo-
rária do comportamento, não uma redução no 
número total de respostas. Mesmo sob severa 
e prolongada punição, a taxa de resposta au-
mentará quando a punição tiver sido descon-
tinuada, e embora sob tais circunstâncias não 
seja fácil mostrar que todas as respostas origi-
nalmente disponíveis finalmente aparecerão, 
tem-se descoberto que depois de um dado tem-
po a taxa de resposta não é menor do que seria 
se não tivesse havido qualquer punição. O fato 
de que a punição não reduz permanentemente 
uma tendência a responder está de acordo com a 
descoberta de Freud da atividade que sobrevive 
no que ele denominou desejos reprimidos. (p. 
184, itálicos adicionados)

A interpretação de Skinner sobre a punição tem 
sido alvo de críticas (ver Carvalho Neto & Mayer, 
2011; Hunziker, 2017). No entanto, essas análises 
críticas não parecem contemplar a distinção en-
tre força e frequência. Um exemplo é o artigo de 
Carvalho Neto e Mayer (2011), que apresenta uma 
análise cuidadosa dos argumentos skinnerianos 
que sustentariam uma concepção “assimétrica” en-
tre punição e reforçamento positivo. Embora os au-
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tores empreguem o livro em inglês, a tradução das 
citações segue ainda a lógica da identificação entre 
força e frequência. Por exemplo: “Devemos pri-
meiro definir punição sem pressupor efeito algum. 
Isso pode parecer difícil. Ao definir um estímulo 
reforçador podemos evitar a especificação de ca-
racterísticas físicas, apelando para o efeito que têm 
sobre a frequência do comportamento” (Skinner, 
1953/1965 citado por Carvalho Neto & Mayer, 
2011, p. 22). No original, Skinner (1953/2005) em-
pregou a expressão the strength of the behavior (p. 
185). O mesmo acontece com: “Isto não implica ne-
nhuma mudança na frequência da resposta punida” 
(Skinner, 1953/1965 citado por Carvalho Neto & 
Mayer, 2011, p. 23), sendo o original: “No change 
in the strength of the punished response is implied” 
(Skinner, 1953/2005, p. 189, itálicos adicionados). 
Aqui fica evidente o problema: Skinner não nega 
que a punição diminui a frequência; ele nega que 
ela seja capaz de diminuir a força do operante.

Dificuldades na discussão de questões 
epistemológicas
A ausência da noção de força na tradução em por-
tuguês pode conferir obstáculos adicionais à com-
preensão de questões de relevância epistemológica, 
em particular ao papel da teoria no sistema cientí-
fico skinneriano. 

Em primeiro lugar, recorrer à noção de força 
do comportamento operante afastaria, por exem-
plo, a proposta skinneriana de uma concepção es-
tritamente a-teórica, entendida como aquela que 
dispensa qualquer “constructo” ou termo efetiva-
mente “teórico”, em favor de um vocabulário que 
teria uma completa correspondência com dados 
objetivos (ver Staddon, 2021). Como o próprio 
Skinner (1953/2005) afirmou, o conceito de proba-
bilidade (ou força) não pode ser observado como 
tal. Se, por um lado, isso justifica a busca por uma 
medida objetiva da força, principalmente no con-
texto experimental, por outro lado, essa exigência 
procedimental não conduz a uma mera “redução” 
da força à frequência, e uma adesão a uma concep-
ção estritamente a-teórica. 

Em segundo lugar, a diferença entre força e fre-
quência ajuda a encaminhar a discussão do “esta-
tuto cognitivo de teoria” na proposta skinneriana. 
Essa discussão volta-se para basicamente para o 

sentido de “teórico” quando se classifica um concei-
to como tal (Nagel, 1961). Tradicionalmente, há ao 
menos três encaminhamentos. O realismo defende 
que os termos teóricos se referem a “algo real”, o 
que legitima a busca por referentes para cada um 
dos conceitos empregados em uma teoria. O descri-
tivismo, por sua vez, entende que termos teóricos 
são um compilado de enunciados observacionais, 
portanto, um conceito é uma espécie de resumo de 
observações prévias. Por fim, o instrumentalismo 
trata os termos teóricos como ferramentas úteis 
que empregamos para poder compreender, prever 
e, eventualmente, controlar nosso objeto de estudo 
(Laurenti & Abib, 2005; Laurenti, 2007).

A manutenção de um conceito teórico no sis-
tema skinneriano, como o de força, tem diferentes 
encaminhamentos a depender do tipo de episte-
mologia que se adota. De uma perspectiva realis-
ta, deveríamos nos perguntar pelo referente desse 
conceito e, na medida em que a força não é obser-
vada como tal, isso justificaria a busca por algum 
referente obscuro, o que estranhamente aproxima-
ria Skinner do mentalismo, ou de causas internas 
que ele criticou ostensivamente no próprio S&HB. 
De um ponto de vista descritivista, diríamos que 
a noção de força é um resumo das observações 
da frequência de um comportamento, o que, em 
última instância, colocaria a questão da utilidade 
desse conceito (por que não ficar apenas com a 
frequência?). Além disso, na interpretação descri-
tivista partiríamos da frequência para construir a 
força, enquanto em S&HB parece ser exatamente 
o oposto: a frequência é uma forma de medir a 
força, o que inviabiliza a completa identificação 
entre força e frequência. Resta, então, uma inter-
pretação instrumentalista, na qual força não é um 
conceito que tenha um referente, e a justificativa 
para seu emprego na descrição do comportamen-
to é puramente heurística ou pragmática: sem esse 
conceito uma série de questões sobre o comporta-
mento humano não poderiam ser adequadamente 
compreendidas, o que fragilizaria todo o sistema 
skinneriano e poderia abrir as portas para eventu-
ais explicações mentalistas.

A epistemologia skinneriana, delineada em 
S&HB, parece, portanto, estar mais afinada ao ins-
trumentalismo do que ao realismo e ao descritivis-
mo. A eliminação do conceito de força (com sua 
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redução à frequência) não apenas inviabiliza essa 
interpretação instrumentalista, como abre o flan-
co para críticas e interpretações que podem ser até 
incompatíveis com os pressupostos filosóficos da 
proposta científica de Skinner.

Conclusão

A tradução de S&HB para o português teve e ain-
da tem um papel fundamental na apresentação dos 
pressupostos e princípios de uma psicologia com-
portamentalista no Brasil (Todorov, 2003; Todorov 
& Hanna, 2010). Em que pese a importância do 
trabalho de tradução para democratizar a ciência 
no nosso país, a tradução de S&HB respondeu, à 
época, a uma necessidade mais imediata de gerar 
material para disciplinas do então ideado curso 
de psicologia da UnB. Além disso, a continuidade 
do trabalho de tradução de Skinner foi perpassa-
do pelas funestas contingências sociais do período 
da ditadura civil-militar, o que conferiu obstáculos 
adicionais ao estudo e tradução das obras desse au-
tor no país (Guilhardi, 2012).

Atualmente, tem surgido iniciativas de tradu-
ção de clássicos da Psicologia (ver Araujo & Fierro, 
2022), bem como de revisão crítica de traduções 
de textos canônicos de psicologia para o português 
(e.g., Paixão & Strapasson, 2021). Como menciona-
do, S&HB é o texto de Skinner mais frequentemen-
te citado na literatura analítico-comportamental 
nacional. Por um lado, a presença marcante desse 
livro na Análise do Comportamento brasileira é 
um fato digno de nota, pois o livro é um retrato fiel 
da complexidade do sistema científico de Skinner, 
com ressonâncias ainda contemporâneas, como 
já assinalado por eminentes analistas do compor-
tamento (e.g., Catania, 2003; Marr, 2003; Michel, 
2003; Zuriff, 2003). Por outro lado, a compreensão 
de toda essa complexidade pode ser dificultada por 
algumas falhas de tradução de termos cruciais da 
teoria skinneriana, como procuramos exemplificar 
aqui com o exame do conceito de força do compor-
tamento operante.

Sensíveis à desigualdade e exclusão no Brasil, 
a primeira geração de analistas do comportamen-
to engajou-se no importante trabalho de tradução 
para o português de textos fundamentais de Análise 

do Comportamento, incluindo S&HB. Uma forma 
de reconhecer e honrar esse legado é continuarmos 
discutindo e aprimorando essas traduções, e não 
parece haver obra mais apropriada para isso do que 
Science and Human Behavior.
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